
Vendedor de carros 
usados apóia Aidano 

Os vendedores de car-
ros usados que trabalham 
na C-8, Taguatinga, for-
malizaram seu apoio ao 
advogado Aidano Faria, 
candidato a deputado dis-
trital pelo PTR, partido 
integrante da coligação 
que sustenta a candidatu-
ra de Joaquim Roriz ao 
Palácio do Buriti. Cerca 
de 60 vendedores autôno-
mos de automóvis estão fi-
xados na C-8 trabalhando 
em precárias condições e 
enfrentando, muitas ve-
zes, problemas com a 
polícia. 

Ao receber a comissão 
de vendedores em seu co-
mitê, na C-8, Aidano Fa-
ria assumiu o compromis-
so de assessorá-los na for-
mação de uma associação. 
"Hoje mesmo começo a 
elaboração do' estatuto", 
prometeu Aidano, acres-
centando ser de vital im-
portância, na reta final da 
campanha, o apoio "de 
uma classe expressiva co-
mo esta". Agamenon Ri-
beiro Cavalcante, um dos 
mais antigos no local, 
lembrou as dificuldades 
que enfrentam para de-
senvolver suas atividades 
e disse que a solução des-
tes problemas está na 
criação da associação. 

Espaço 
Um dos grande proble-

mas dos vendedores de au-
tomóveis usados na C-8 é 
a falta de espaço. Os car-
ros ficam estacionados nos 
locais teoricamente desti-
nados aos veículos de fre-
gueses e trabalhadores do 
comércio local. Muitas ve-
zes os policiais de trânsito 
aplicam multas aos ven-
dedores, reduzindo o lucro 
da operação. "Não pode- 

Divuloacão 

Aidano Faria 
mos culpar a polícia por-
que ela está aqui para ze-
lar do trânsito, mas o fato 
é que às vezes somos obri-
gados a pagar multas que 
quase equivalem o nosso 
lucro", reclamou Manoel 
Reis da Silva, que há 22 
anos trabalha no ramo. 

Os trâmites jurídicos 
para a criação da Associa-
ção dos Vendedores de Au-
tomóveis Usados de Brasí-
lia deverão estar concluí-
dos até o final do ano, se-
gundo previsão do candi-
dato Aidano Faria. Os 
próprios vendedores já 
conseguiram uma sala em 
Taguatinga para o funcio-
namento provisório da se-
de da asscoaição. "Depois 
de fundada a associação, 
nós vamos pleitear junto 
ao governador uma área 
para a construção da sede 
e do espaço para a exposi-
ção dos automóveis", afir-
mou Aidano. O candidato 
adiantou que já existe 
uma área sendo observa-
da para este fim". 

Credibilidade 
O vendedor Paulo 

Dias do Nascimento, que  

há 10 anos trabalha no ra-
mo, afirmou que a associa-
ção, além de resolver a 
questão do espaço, "dará 
também maior credibilia-
de ao vendedor". Ele ex-
plicou que hoje muita gen-
te tem uma imagem dis-
torcida do vendedor de 
carro usado. "Muitos 
acham que nós, os vende-
dores, somos desonestes, 
tanto que a palavra mar-
reteiro tem um significa-
do ruim". Os vendedores 
não querem ser chamados 
de "marreteiros", mas de 
vendedores autônomos. E 
já decidiram: fundada a 
associação, só vão aceitar 
filiados que apresentarem 
certidão de cartório com-
provando que nunca fo-
ram processados. E mes-
mo assim depois de passa-
rem por uma triagem 
rigorosa. 

Agrupados numa asso-
ciação, acreditam os ven-
dedores, eles terão maior 
credibilidade. "Se uma 
pessoa me comprar um 
carro e este der qualquer 
problema de documenta. 
ção, o comprador sabe que 
vai me encontrar na asso-
ciação para resolver", dis-
se Paulo Dias. E finalizou: 
"Todo mundo deve saber 
que vocês são trabalhado-
res como quaisquer ou-
tros, que lutam para so-
breviver dignamente". 
Estiveram presentes na 
formalização do apoio à 
candidatura de Aidano, 
além de Agamenon, Paulo 
Dias e Manoel, os seguin-
tes vendedores: José Joa-
quim da Cunha Neto, Ro-
berto Gonçalves da Cruz, 
Cristiano Nunes da Costa, 
Mário Marques de Souza e 
Marcelino José de 
Oliveira. 


